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10 INTROroCÃO

Co.atituin4o-ae o Arroz produto agrícola básico
na economia Maranh~nae, justi~ica-se plenamente o es
fôrço quei de_um certo tempo para cájvem sendQ emp~e
gado na soluçao de alguns de seus problemas,por par-
te de instituiçoes públicas e agricultores esclareci
doa ,

nêsaes problemas o ffi&issério, e porisso mesmo
o mais e2tudado,diz respeito a procura de um melhor
ti~o c~mercial, pois~ como sabe-se, o Arroz de Mara-
nhao nao alcanç;;lclassificaçao no mercado de cerb-
ais do Rio de Janeiro, GbG, que é quem faz o preço
do Arroz Mara~henaeG A diferença de preço entre o Ar
roz do Maranhao e o produzido em outros Estados che-
ga a atingir mais de CrSIOO,OO (cem cruzeiros), por
saco, I conforme dados obtidos, nos primeiros mêses
de 1960, ao Boletim de Preços publicado semanalmente
pelo mercado de cereais do Rio de Janeiroo

Para um Esta&o ~uja produç;o alcança cêrca de
60000.000 (seis milhoes) de sacos de Arrozg isto re-
presenta mais de CrS6000000o000,OO (eeissentos mi-
lhõea 4e cruzeiros) que deixam de entrar no Maranhã:>.

Sendo a procura de um melhor tipo de Arroz um
problema essencialmente agrícola? a busca da soluçao
do mesmo apresentou-se como um doa mais importantes,
assim que iniciou-se a instalação da Sub-Estaçáo E~
perimental de Pedreiras, da rede Experimental do 10
ÀoN., no MunicípiO de Pedreiras do Maranhãogem mea-
do de 19560

Como sabe-se, a variedade de Arroz preferencial
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me.te explorado no Estado é o Come-crú, tipo cateto
ou grao curtoo ~ pouco exigente de calor e umidade,
com graos relativamente arredondados o Êsse tipo de
grão é muito pouco apreciado em algumas regióes~ ra-
zão porque sua cotaçao no comércio é inrerior aos de
mais.

I'
Assio procurou-se, de inlcio, realizar pesqui-

sas de caráter experimental,dentro das possibilida-
des que as circunstàncias nâ ocasião racultavamo As
primeiras atividades prenderam-se a instalaçao de um
experimento de campo, em moldes estatísticos, pondo
a competir com a variedade Come-crú outras de melhor
classiricaçao comercialo

No presente trabalho expoe-se com alguns deta-
lhes este experimento desde o seu planejamento até a
análise estatística conjunta de 3 anos em que roi re
petido.

Infelizmente, das variedades colocadas a compe-
tir, não existe pelo menos uma que se mantenha con-
sistentemenü' é:'l;.pel'ior as demais em todos 06 anoe ç o-,

brigando a persistir nas pesquisas. Contudo, como de
qualquer trabalho experimental s~pre colh~-se algo
de utilidade, os resultadoa obtidos·no ensaio rorne-

- «
ceram uma serie de dados informativos capazes de pro
piciar uma orientaçao mais segura em trabalhos rutu=
ros.

Como término à introduqao déste trab~lho, é in-
t~ressante citar o resultado das observaçoes reitaa
sobre a rizicultura no Vale do Rio Mearim, durante 00

5 anoa que um dos autores passou chefiando a Sub-Es-
taçào de Pedreirass - "Nao é tarefa das maia fáceis
a mudança do tipo de Arroz cultivado pelos agriculto
res da regiao, uma vez que o Come-crú, para eles,é õ
único Ar~OZ que permite a dedi~açao ao extrativismo
do Babaçu, havendo assim a fusao do agricultor e co-
letor no mesmo indivíduo, pois o Arroz espera a co-
lheita após seu amadurecimento, o que nao acontece
com as outras variedades lá existentes".

"Somos de opiniao que a substituiçao do Arroz
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Come,cru por outras variedades, após provad~ experi-
mentalment& a superioridade das mesmas, sera funçao
de uma Educaçao de Base~ que deverá,se já não o foi9
s,er iniciada nas escolas rurais" o

11 e PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO DO EXPERDlENTO

o experimente de competiçã~ de variedades de a~
roz, levado a efeito pela Estaçao Experimental de P~
dreiras-Ms.o,foi planejado e instalado em 1957 e repe
tidc nos anos de 1958, 1959 e 19600

Dentre detalhes de seu planejamento destacam-
s e s

OBJETIVO Dete~minar, dentre as variedadea c010ca-
da~ a c~mpetir~ qual a de melhor produçao _ em
graoa secos, nao beneficiados, para a regiao de
Pedreiras-Ma o

V'úUEDADES - Algumas das existentes no Estadol/toman-
--a--do_se a variedade Come-crú como testemunhap uma

vez que é a mais cultivadao A saber:

1 •- Chatão
2 19uape
3 Re:x.oro
4 Come-crú
5 Saquarema

DELlNEAMEN~ - Blocos ao acaso ( 6 repetiçoes )

I.OCA!..- Estação Experimental de Pedreiras-Ma.

UNIDADE EXPERIMENTAL - Canteiros dei

Área Total & 3,6 m x 3,6 m = 12,96 .2

Ãreaútil =lOj89 m2

(.experimento, nos diversos anos, foi instala-
do em mesmo tipo de Bolo e aproximadamente mesma ep2,



ea (inicio das chuvas, que coincide com fim de dezem
bro e principio de janeiro)havendo-se conta-do com
etand útil acima de 8'0%em tôdas as unidades experi-
mentais.-das repe1riçô'ee no t_poo O desenvolvimento,.,
getativo verific,ou-se normalmente, pelo menoa aparen
temente1. aem incidenc18 de pragas ou dcençaa , Mesmo

a•• ia aao 1"01 posai •• l e..onsiderar o de 1958 no grupo
de experlmen~08 uma vez qu~, após análise isolada de
.••• 1"8petic;ão 110 tempo, apresentou-a. coa quadrado
tMdio r •• idua1 baataAte diferente dos dema.ls~ u1tra-
paa.ando o 1Wte admi•• {vel para agrupamento qu. é
de 3 a 4 .•.es•• o lIenorquadrado médio residual"

l11. - .ABÁLISE ESTAT1sTICA

CODl os dadea de colheitas nos diversos ancej que
se encontram no quadro anexo, foi efetuado a análise
de Tariâneia de 3 anos em conjunto apresentando os
seguintes resultadoaa

ANALISE DA VARIQlCIA

Ortgem_da I
50Qo IGoL QoMo FVariaçao

I

tVariedades I
608840391

4
107210098 13,58 +++

Anos
62.201.220 2 3101000610 245,43 +++

Vara x anos
308560874 a 4820109 3080

++ I
Blocos

2501440411 15 106760294 13023 +++ i
BesTduo

7.602 ••964 I60 126.116

Total 10506890860 89 I
Esta análise nos permite tirar as seguintes con

~ -clusoe.,

a) Â diferença entre aS produçoes médias dos anoa



.•
e altamente signiflcativao

b) -A compaz-açao entre os QoMc de variedades e resl.
dual fornece um valôr para "F-' que excede c 11.-

mite de 1% de probabilidade o que lev& a c.onsi-
derar a existência de uma diferença altamente
significati va entre as variedades, quando ccnSl-
deradas as médias dos 3 anos, sem levar en. ocn-.
sid~ração a interaçãoo

~ I' - -
J!í pOSSl vel entao efetus.r-se uma cLaee í.f â cecac
das variedades_levando em consideração as - ~~
dias de produçao varietaia nos 3 anoso

Sendo o dom.s ot pelo teste de Tukey no hr.ti te
de 1% de probabilidade, igual a 372 kg/ha a
cla2.aific~ção é a~seguinte, levand::..eu conside=-
raçao a nao existencia de contraste s1gnificati
vo entre as variedades duas a duas do 12 grupo c

12 grupo: Chatao = 2Q284 kg/ha
Igu!'!pe ::: 20239 ."
Come-crú o:: 2,-154 fi

Saquarema ::; 20147 It

22 grupo: Rexoro
•

c) Sendo a interação Anos x Variedades significati
va, pode-se concluir que as diferença~ entre a8

variedades foram modificadas pelos anoso

d) Efetuando-se o teste para variedades em relação
ao QoMo da interação ~ já que a mesma é signifi-.
cativa, encontra-se F = 3,57,insignificante,dai
não se poder chegar a conclusão de que algumaou
algumas variedades se mantem todos os anoa COL-
sistentemente superioree ~ ~tras por sua p~o-
dução, mesmo que isto se verifiqu~ na média dos
3 anoso Assim sendo a classificaçao realizada
no :!tem b só é válida para a comparação das mé-
dias daa-nroduções dos 3 anoso I~l.o sigr.ifi-
ca que um~ variedade ~ sendo 8Ib média d2.s ~1 anos-
significamente superior a out ra,pede nao o Sb-·



em certos anos e, quiçá, mesmo sign~ficati •••
mente inferior. Ora, assim sendo, nao é inte-
ressante aconse1har-ae indistintamente as va-
riedades do 11 grupo,ainda <J.l e as diferenças
de variedades sejam suficientemente grandesde
modo a serem muito significatiTaB quando con.-
siderada:eas .••:dias de Irodução do_ 3 anos o
Isto é particularmente importante,acredita-ss,
p~à as condiçóes do .a1e do )(earim (I!ara-
nhao ),onde os pe~uenos agricultores nao p0-
derão dar-se ao 1lUO de adotar uma variedade
que está exposta a ~er em certos anoa aignifi
cativaD1ente superior a outra e em outros~sig=
nificativamente inferior, apesar de, em média
de vários anos, seu comportamento ser superi-
oro

e) Sendo a interaçáo significante é interessante
testar anos dentro de cada variedade,tem-s8o

Origem _da I
I

Variaçao
SoQo GoLo Qollo Fe

Anos den"tro da

Variedade 1
' I 2 704510230158,80 +++!14090204601

Anoa dentro dai
I I

I J I I
Variedade 2 112037604771 2 I 601880238148»83 ++~I

I
IAnOs dentro dai I II

3 I 9.4710012 Z 407350506137,37 +++I Variedade

IAnoa dentro dai I II
I Variedade 4 7065902601 2' 308290630/30,22
I
Anos dentro dai I I I
Variedade 5 121064809001 2 110.8240450185,42

Resíduo I 160
I

12607161J

I
+H·I

I
I
!

+++j_____ I
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Pelo teste "Ftt verifica-se que as diferenças ~
tre anos dentro de variedades sao alt.amente si.s
nificanteso

O domGso para anos dentro das variedades é~ pe
10 teste de Tukey ao nível de 5% de probabili=-
dade, 454 kg/ha e, ao nivel de 1%~ 571 kg/hao

O quadro que segue estabelece os diversos '.:!on-
trastes entre anos dentro de cada variedadejem
kg/hao

CONTRASTES I 1 2 3 4 5

(11) - (I) 1929 1820 1630 1210 2388

tIII) -(I) 1537 1265 879· 1324 17Jl

1(111) - (rr) ~3721 -555 -751 1141 -657

Comparando os diversos contrastes constantes do
quadro acima com os domoso para 5% e l%»pode-
se tirar as seguintes c:-'ncl1Jsões~levando em
consideraçao qu e os experimentos foram monta-
dos em mesma época e mesmo 80100

1 - Todas as variedades ªofr~ ·••.•C.f"'!:~

aItame~te significativo, quando se COr.lpéa.,l"W" aLo

produçoes do ano I com as dos anos 11 e 1119 (
que :permite admitir a hipótese de que aS condi
çoes climáticas do ano I foram excepcionalmen:-
te desfavoráveis para o cultivo de taia varie-
dades de Arroz na regiao de pedreiraso

2 - Ao passar do ano 11 ra~a o ano 111, aa
variedades Chatao e Corne-crú nao apresentav~m
variaçao de produçao significativagenquanto ~e
as variedades ::rexoroe Saq ua r-ema apresentaram
um decréscimo de produçao muito significantete
a variedade 19uape um decréscimo significantso
AssiCl sendo é aceit~vel a hinótese de ;ue as
três últimas variedades mencionadas sejam mais
sensíveis às variações climato1ógicaa que as
•.•.r -dla~ :-:9ti. e Come- cr'ó.o

f) Bode-se ainda testar o comportamento das varie



dades dentro de cada anoe

Os dom.s. par~ variedades lelo teste de Tukey
a 5% de probabilidade, são: I ano = 354 ke/ha

11 " = 701 "
111 " = 586 li

As produções médias em kg/ha foram:

VARIEDhDES
ANO

I'I 11 111

Chatao 1122 3051 2679

I§Uape I 1210 3030 2475
~R~e-x-o-r-o---=75""'3"'--J+I-2-"3-"8"""3~1--1""'63-2-

Come-oro r l~~~ 1 2549 2663

Os corrt.r-as tee E iC~:1.ficativos entre duas médias
do ·1º an c <; r'f.'~.

!Ch8tão) - (Rexoro) = 368 kg/ha
Iguape).- (nexoro) = 467 "
Come-crú) - (Re.xoro) = 586 11

(Iguape) - (Saquarema) = 436 "
(Come-cr~) - (Saquarema)= 565 li

O único contraste signjficativo entre duas mé-
dias do lIQ ano é:

(Saquarema) - (Bexoro) = 779 kg/ha

Os contrastes signi1'icantes entre duas médias
do IIIS!ano são:

(Chatão) - (Rexoro) = 1047 kg/ha
(Iguape) - (Rexoro) c 843 kg/ha
(Come-crú) - (Rexoro) = 1031 kg/ha
(Saquarema) - (Rexoro) = 873 kg/ha

Da análise dos contrastes pode-se c?nc1uir:

1) No IQ e no 1112 ano as variedades Chatão,I-
guape e Come-crúforam melhores do que Re~
ro, em cornpenaaçaono 112 ano foram iguaia
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a esta última variedadeo

2) As variedades 19uape e Corne-crú foran malho
res do que a Saquarema no 12 an8 sendo i-
guais a ela no 112 e 1112 ano.

3)·A variedade Saquaret.'Jafoi melh~.r que a Rex2,
ro apenas nó 112 e 1112 ano, nao :)sendo no
12.

4) Entre as variedades Chatão, 19uape e Come--
crú não houve nenhum contraste significante
'iuando comparadas duas a duas nos tres anos.

g) O coeficiente de variaçao de resí~uo foi l5,6~
o que parnã te atribuir boa precieao aos exper:'-
mentosc

IV ú RESUMO

1. Dentro do princí'?io que o loA~N o vem adot and o
de dE:l'.,,> r., , ._';uIG8.ç~oaos seus trabalhos de
peaqui:-;:.....,I .; c." u~:;,issiL;ples que possam vir a p~
recer, os autores acharam por bem apresentar o
trabalho era que stac no qual é expos to o planeja
mento, análise este..tistica e conclusões do expe
rimento de competição ~e variedades 4e arroz le
vado a efeito na Estaçao Experimental de Pedrei
ras-Ma e repetido 4 veses no tempco

2. O objetivo do experimento foi o de determinar,
dentre as variedades colocadas a competir9 qual
a de maior produçãs:.em grãos sêcos não benefi-
ciados, para a Regiao de pedreiras (Vale do Mea
rim, Ma). -

3. As variedades colocadas a coripe t í r- foram é:l1eu-
mas das existentes no Estado9 a saber:

1 Chatãoc
2 - 19uape.
3 - Rexor o ;
4 - COr.le-cr'~·
5 Saquu~et,a.



4~ Da análise de variância de 3 anos em conjunto
concluiu-se:

a - Não exiate pelo menos uma va~iedade, das
colocadas a competir, que se mantenha to-
dos 08 anos consistentemente superior a8
demais por sua produçaoo

b - E' possível no entanto, levando em consi-
der-aç ao as médias de pr-oduçoea varietai s
nos 3 anos, admitir que as variedades Cha
tão, 19uape, Come-crú e Saquarema são me-
lhores que a variedade Rexoroo

e - Torna-se necessário a continuaçao da pe~
quiaa a fim de encontrar-se uma variedade
que, além de atender as exigencias da es-
trutura agrícola maranhense e de mercado,
mantenha-se todos os anos superior as de-
mais no que se refere à produçãoo



QU.lDRO DE PRopyclQ 11 g/10,892 Di !REA OTIL

DOI i ,--

~

I UOII ANOIII~-- 3 !Bloco' 1 2 3 4 5 Tott~1 1 234 5 '-['0tnl 1 2 ! 5 Total
, -

t 1100 1550 1000 1300 750 !)r~t), 1875 2445 1360 1850 Z125 9655 3100 2600 1500 2900 2300 12400

9001'-596Õi"3875
--I--

II 1360 1100 950 1650 2915 305°1 2200 ~O1515115 260; 2900 23-50 3200 3500 145501-
III 1130 900 730 1350 730 4840 4325 4'.)95 4230 4425 44'0 21525 3550 2350 1400 3300 2600 13200

IV 1240 1500 740 1450 900 5830 1925 25101 1725 1330 211' 10265 3150 3000 1950 2ü()0 3250 14150-
V 1200 1930 600 1650 750 6130 4130 4250\ 32t)"'1 3775 397~ 19410 2400 2100 1200 2500 2370 10570,-

35lh

.-.
VI 1300 930 900 1350 1030 5510 3805 19~\'ji 3075 4260 16650 2700 3220 2260 2700 2350 13230

Tot:11 7330 7910 4920 8750 5060 33970 19935 19800 155'{() 16655 20,60 92620 17500 16170 10660 17400 16370 ;8100

•VI



PRODUÇÃO _TOTAL DAS VARIEDAD&S NOS J ANOS (g/10,82 m2J

I
-

Varo TOTAL
Anos 1 2 1 4 5- .._ ..--------

7330_ 7910 4920., 8750 5060 3397~_.__.... ~---
II 19935 19800 15570 16655 20660 9;S6.20_

lI! 17500 16170 10660 17400 1~370 78100
,..~. -- .•-

TOTAL 44765 43880 31150 42805 42090 204690--

"
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19460
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sile1rs9 11., 19460
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